
SEMANÁRIO-COIMBRA, 2 OE DEZEMBRO 01: 1971 - N.• 1478 - ANO L - (A V EN( r) 

OIRECTOR E EDITOR- URBANO DUARTE -:- CHEFE DA REDACÇAO - AUGUSTO NUNES PEREIRA -:- PROPRIE 
040E DA DIOCESE DE COIMBRA -:- REDACÇAO - BAIRRO DE S. JOSÉ, 2 - COIMBRA - TEI..EF. 2888' 

ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO- •GRA!=ICA OE éOIMBRA• -TELEF. 22857 

PROJ\'.IOÇÃO CIE:NTfFICA 
Vimos no artigo anterior, so­

bre promoção social e profissio­
nal, que ·em todos os países ci­
riliz,ados a promoção social é 
um fact10 e absürve somas as­
tronómicas, procurando-se em 
lodos os campos, em, especial no 
da instrução primária e até se­
rundária, que não haja deser­
�s devidas a desI.eixo 'OU pre­
!lJÍÇa. É assim que a •escolarida­
de no primeiro escalão s•obe d-= 
111ís parn pais por vezes cem 
l!)r cento. Enquanto que em 
Portugal· atinge os seis anos, 
prevê-se já a •subida para oito, 
averdade é que todos os portu­
!lJeses sabem que se pret·ende 
que os filhos fiquem aptos a 
ocupar lugares públicos, e até 
de muüas empres1as privadas, 
,endo necessário que voluntària­
mente estend'am a e:scolar1dade 
até mais 10!Ilge. Mas na realida­
� a taxa de rendimento pro­
:issional variará no mesmo sen­
tido? Es,ses ano,s a m•ais, qw­
deveriam r-epresent'ar maior so­
ma de material rentável no d" 
,empenho das tarefas, raras vP­
zes são traduzidas em ganhm,. 
O ideal seria que em cad1a pr"­
fissão houvess•e um curso pri?­
lico de especi'alização, mas as 

profissões são tantas que serj:... 
impos,sível consegui-lo. É p01 
isso que fo,ram eriados eur.�n,., 
de preparação ace-lemda, que ern. 
oerrtas profis,sões se exige ur.1 
cert•o período de estágio ou pr:t­
tica, principalmente nas profis­
sões libera·�s em que a prepa-

pelo 

Eng. J. de Sousa Brandão 

ração escolar 1:miperior é purra­
mente teóri,ca. O mal agrava-.se 
em pvofissões altamente espe­
cializaid'as, algumas em que nem 
sequer há o,rient•adores espe-cia­
Iizados, e onde portanto se apr':!­
sent1am d'o.is caminhos ao can­
didat-o: -ou se queda na estagna­
ção ·e deixa correr o tempo sem 
fazer orrdas; ou se procura por 
vários meios e vias, com imenso 
dispêndio de tempo, eserever ,1 
este e àquele e:spe1cialista es­
trr'an�eiTo, pedindo . escliareci­
me,nt-os, e gasta rios de dinhei­
ro na aquisição de livros e re­
vfatas onde seja possível · ir be­
ber o -elixir s1ahnador, que -o tor­
ne um profrssional capaz ,e digno 

EGISTO DE SOM 
FREI MANUEL DA ESPE­

RANÇA 
EA IMACULADA CONCEIÇÃO 

No dia 26 de Novembro com­
pletaram-se 301 anos sobr·e o fa­
lecimento d,e Frei Manuel da Es­
perança, ocorrido em Lisboa em 
mo. Ignoramos se alguém lhe 
releb�ou em 1970 o terceiro cen­
ltnário. 
u:mbrei:-me agora dele ao en­
rontrar o seu nome na Enciclo­
�dia Verbo. E falo agsora nele, 
!l)rque estamos em vésperas da 
Senhora da Conceição, e ele foi 
am grarude defensor das doutri­
nas do seu confrade João Duns 
Scoto. Quando, após a Restau­
ração, D. João IV quis que os
lentes e doutores da Universi­
dade de Coimbra jurassem de­
fender as doutrinas da Imacu­
lada Conceição de Maria, Fr,ei 
llanuel da Esperança foi en­
carregado de refutar as objec­
rões postas pelo senado univer­
sitário. E embora com alguma 
acrimónia, no dizer do Dr. An­
tónio de Vasconcelos, refutou-as 
todas. 
Seguidamente a Universidade 

prestou o juramento a 28 de Ju-

lho de 1646, com toda a soleni­
dade, e 111a sua capela foi c-olo­
cada uma láp.ide comemorativa. 

Foi por decr.eto de 24 de Mar­
ço d·e 1646 que D. João IV, de­
pois de reunidas as Cortes Ge­
rais, elegeu Padroeira do Reino 
Nossa Senhora da Conceição. A 
influência dos franciscanos para 
esta decisão d,eve ter sid.o deci­
siva. 

Quanto à Universidade, o Dr. 
António de Vasconcelos deixou 
demonstrado que a devoção 
desta para c-om a Srenhor,a da 
Conceição vinha desde o prin­
cípio. A Universidade de .Paris 
tinha aderido à doutrina da 
Imaculada Conceição logo que 
teve conhecimento d-os argu­
mentos de Duns Scoto. A festa 
de Nossa Senhora da Conceição 
foi instituída em Coimbra p,elo 
bispo D. Raymundo Evrard, por 
provisão datada de 17 de Outu­
bro de 1320, .e celebrou-s'e pela 
primefra ve,z na Sé Vel'ha no dia 
8 -de Dezembro desse ano. A Uni­
versidade não deve ter sido es­
tranha a .este facto. Mais tarde, 
em 1453, quando a Universidade 
se encontrava em Lisboa, o Pap,a 

(Connnua na pdg. 5) 

tio lugar que ocupa. O contrário 
é envergonhaT-:se, envergonhar 
os Serviços e n'ada produzir ca­
paz. 

Insisto muita vez neste ponto 
porque tive a sort•e de ter por 
mestre e depois director alguém 
que dumnte ma1s de duas dé­
cad,a,s, dia a di•a, e constante­
mente, füi livro abe.rto e escla­
recedor, pronto a guiar e ensi­
nar aqueles que, poucos eram. 
queriam n>a verdade aprender. 
Quantas v1ezes ouvi as suas la­
mentações a propósito de A 
ou B, •até mesmo professores; e 
certas confidências que guardo 
em not•ars escritas das minhas 
Memórias, ainda inéditas, qm, 
sãro o ra,sgaT de um véu que en -
cob11e para muitla gent:e grandes 
verdardeis. Eu posso tesrtemu­
nhá-lo e é por issü que insisto 
sem'pre e me r·epito, proeurando 
despertar consciên!cias e não 
deixar que s'e afund:em digni·­
dades. 

Mas, s·e há diferença entre 
promoção social e profissional, 
se bem que ambas se int·eripene­
trem, certo é também que para 
além 'delas há para certos esca -
Iões pro•fissi·onais a promoção 
ci�ntífio[!.,'-aque-la que geralmen­
t,e·_.itinge a alta especialização e 
qilW mujta vez apenas diz re.s­
peito ,a uma •escassa dezena de 
pessoas, às vezes bem menos. 
Co,mo pens•ar portanto em espe-· 
cializaçã'o junto deste ou d.aque -
le, se às vezes só no estrangeiro 
há remédio e nem sempre a3 
verbas pod,em de:svi'ar-se para 
tudo que é precis,o? 

Esta promoção científica apa­
nha os candidartos sem prepara­
çã10. É que a existência de deter -
minada carreira bem remuneI'a­
da, •atrai e s·eduz, mas é pTeciso 
que o ·candidato possua a sufi .. 
ciente 'dignidade ou brio profis­
s1onal que façam sentir a exi­
gêncira premente de uma valori­
zação científica, intensa, fati­
Ni'colau V incorporou na Uni­
versidade o estudo ou escola 
teológica franciscana existente 
em Lisboa. Este facto leva-nos 
a pensar num reforço da crença 
na Imaculada 'Conceição- entre 
os universitários, mestres e alu­
nos. 

Estabeleci,da defi!llitivamente 
gante e dispendiosa, mas que! 
compens•a moralmente quando 
num futuvo, mais ou menos pró­
ximo, :se colhem os frutos e se 
pode confrontar o que sabemos 
com o vácuo e nulidade que en­
contramos naqueles que não 
sabem o que é cumprir. 

Todas as profissõ·es são de 

(Continua na pág. 5) 
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«FÁTIMA DESMASCARADA» 
RESPOSTA DE 
JOÃO ILHARCO 

Novamente, ao abrigo das 
disposições da Lei da Im­
prensa, desejo que esta res­
posta seja publicada no «Cor­
reio .de Coimbra». 

Para melhor ordenação de 
ideias - minhas e do leitor 
- dividirei em partes a res­
posta.

1.ª

Se eu viesse pu,blicamente 
para um órgão da imprensa 
acusar o sr. Cónego Urbano 
Duarte de ser um bêbedo um 

• - J 

grosseirao e um chantagista
de alto coturno e não apre ..
sentasse imediatamente as
provas indesment-íveis <k que
as minhas acusações eram
verdadeiras, toda a gente te­
ria o ,direito de me conside,.
rar caluniador.

Ora o sr. Cónego Urbano 
Duarte, em termos pouco cla­
ros, escreveu o que vou trans­
crever no «Correio de Coim­
bra», órgão dioc:esano de que 
é director: 

' 

«E atinge o cúmulo do i!Jes­
pudor quand-0, para evitar o 
escândalo que o seu livro 
prCYVocaria, se dispôs a rece­
ber 700 contos em troca da 
sua não publicação! ... » 

(Continua na pág. 2) 

COMENTÁRIOS 
ÀS ALEGAÇÕES 

O PLANEAMENTO DA CHAN­
TAGEM DE 800 CONTOS 

«Novamente», «ao abrigo 
da Lei da Imprensa», o sr. 
João Ilharco pede que a· sua 
r:esposta seja publicada no 
«Correio de Coimbra». Ela 
a�_ vai - bem contra a opi­
mao de alguns leitores que 
julgando-se cabalmente elu� 
cidadas, interpretam o pro­
longame:1t.o das alegações­
:comentarws como simples 
mstrumento a serviço do co­
mércio de um livro desones­
t?; e tamI:>ém contra o espí­
n to da Lei da Imprensa que 
se legitima a defesa contr� 
acusações injustas, não obri­
ga nenhum jornal a aceitar 
escritos que vagabundeiam 
por assuntos já afastados da 
incidência pessoal. Por mim, 
gosto que o sr. João Ilharco 
apareça, desde qoo use e não 
abuse. El gosto p.or esta sim­
ples razão: quem o ler fica a 
conhecer a segurança inte­
lectual do autor da «Fátima 
Desmascarada» - ele pró-

(Continua na pág. t!J 

NOMEADA A, COMISSÃO DO INSTITUTO 
UNIVERSITARIO <<IUSTITA ET PAX» 

Sua Ex.ª Rev.ma o Senhor 
Bispo D. Alberto Cosme do · 
Amaral, Vigário Oapitular da 
Diocese de !Coimbra, usando das 
faculdades especiais concedidas 
pel,a Sagrada Congregação dos 
Bispos conforme o Prot. n. o 
403/71, erigiu no dia 21 do 
passado mês de N ov:embro, 
fosta de Cris,to Rei, o InstitÚto 
Universitário Iustitia et Pax». 

Em seguimento do Decreto
de criação do referido Instituto 

nomeou a Comissão Instaladora 
que é constituída pelos estudan­
tes Fernando Bento Alves, de 
Direito; Maria Augusta Domin­
gues Amado Mateus, de Ciên­
cias; Maria das Dores Formozi'­
nho Simões, de Letras; Adriano 
Jorg.e Correia Dias, de Direito; 
e .ainda pelos Dr. Francisco de
Assis Faria, professor na Facul­
dade� Letras, e Dr. José Ber­
nardo Keating, assistente da 
Faculdade de Medicina. 

A PALAVRA DO PAPA 
OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

O Papa Paulo VI fez votos por 
uma pres:ença :mais acentuada 
dos católi'cos italianos no campo 
das comunicações sociais ao di­
rigir-se, no dia 27. de Novem­
bro p. p., aos 500 participantes 
do «Enco111tro dos Operadores 
Pastorais da Comunicação So­
cial» e aos colaboradores do im­
portanto jornal católico italiano 
«Avve•nire». Estes últimos en­
tr·eg.aram ao Santo Padre a im­
portância de 70 milhões de liras 
destinadas aos re.fugiados do Pa­
quis.tão Oriental. Paulo VI agra­
deceu aos r,e,dactores e ao pes­
soal do jornal, bem como a to­
dos aqueles que contribuíram 
p.ara a subscrição organizada
pelo «Avveinire».

A propósito <kstas pala­
vras ,do Santo Padre, recor­
damos que em Coimbra pou­
co se está a aproveitar}. para 
fins pastorais, a boa v�tade 
que certamente se encontra­
ria, no Emissor Regional. 

E no campo da imprensa, 
estar.emos a aproveitar todas 
as possibili<1<ules e a dar todo 
o apoio àquilo que já existe?

A FORÇA FíSICA SEM A ES­
PIRITUAL NAO PASSARIA DE 

FORÇA BRUTA 

Ao l'eceber em 25 de Novem­
bro P·· p., uma d'elegação da. 
Academia Nacional d.e Judo da 
Itália, Paulo VI afirmou q�e o 
Jud.o pode inspirar «uma forma 
de vida e d,e estudo ascético». 
Fez votos para que esse despor­
to «possa atingir a perfeiçã.o no 
respeito estricto e g·eneroso dos 
princ1p1os cristãos, porque a 
força física sem a espiritual nã,o 
pas,saria d·e força bruta, sem 
dignidade nem razão de ser». 

O que disse Paulo VI a 
propósito do judo pode apli­
car-se a qualquer outra com.. 
petição desportiva. Se os 
princípios morais não forem 
respeitados, predomina a lei 
da força bruta, e o desporto 
degrad,a-se. Quando, pelo 
contrário, o <lespCYrtista não 
só respeita os princípios mo� 
rais, mas até os princípios 
cristãos, então o desporto 
dignifica-se e pode inspirar 
o desejo de aperfeiçoamento
moral para se con,seguir a vi­
tória sobrie as paixões. Na
preparação, no decorrer, e no
final <k qualquer jogo há de
resto, ocasião de praticar
muitas virtudes.
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«FATIMA DESMASCARADA» 
Resposta de 

, . ' 

COMENTARIOS AS ALEGACÕES DO 

JOÃO ILHARCO 
AUTOR 

JOÃO ILHARCO 
(Cootim«.11:Jo da �- 1) 

Já pedi ao sr. Cónego para 
aclarar, como é indispensá­
vel, aquilo que escreveu. Sua 
Rev.ª em vez de satisfazer a 
meu legítimo pedido, como 
lhe competia, limitou-se a in­
sistir no mesmo palavriado. 

Não, sr. Cónego Urbano 
Duarte. Tenho o direito de 
lhe exigir que aclare devida,­
mente esta história dos. 700 
contos, exibindo as provas. 

T,em a palavra. 
1 

(Contimuldo da plÍQ. 1) 

prio se desmascara, sem in­
tervenção violenta de nin­
guém. Para quê temer livros 
e leituras, se houver cultura 
nos leitores ... O único perigo 
da «Fátima Desmascarada» 
é cair em mãos de pessoas 
eerebralmente infantis. 

Para maior clareza siga­
mos a ordem proposta pelo 
sr. João Ilharco que dividiu 
a sua resposta em 4 partes. 

1.ª PARTE

SENHOR 

provas nenhumas históricas, 
atribuiu ao embuste de pelo 
menos três clérigos (Vigário 
do Olival, Prior de Fátima e 
Dr. José Correia da Silva, 
futuro bispo de Leiria) todo 
o fenómeno - Fátima.

Por outras palavras, estes
sã.o apresentados por aldra­
bões, «embusteiros», «empre­
sários». Será isto uma acu­
sação grave, ou não? João 
Ilharco não apriesenta ne­
nhuma pr:ova insofismável, 
«indesmentível». Logo João 
Ilharco deverá ser conside­
rado caluniador. 

Aceito genericamente o Mas estes morreram e aos No «Correio de Coimbra,> · · ' 
princi p10: se eu viesse pu- mortos fàcilmente se bate . .. de 28 de Outubrro, 0 sr. Có- blicamente acusar alguém, b d h nego Urbano Duarte escre- em .ora man e a onra que 

veu O seguinte: sem ser capaz de demonstrar não se ataque quem defen-
que essas acusações eram der se na-o pod·e· Aos co"'a1·0 «Desde 1917 que o fenóme- - · · · ' -

no de Fátima movimenta o verdadeiras, «toda a gente sos não faltará ,entretém. 
meio católico português.» teria o direito de me consi- Será por isso que João IIhar­

derar um caluniador». Ê um co se atira que nem uma fera Por outras palavras: para princípio válido tanto para à vidente Lúcia de Jesus, o clero e para os católicos, mim como para o sr. João cuja personalidade rasga dea religião, em Portugal, gira Ilharco. alto a baixo: «doente», «his­em torno do culto de Fátima, Ora o sr. João Ilharco, sem térica», «animalidade de ins­tornado sagrado e inatacá-
--------------·• tintos», «tarada», «egocên-vel. Na realidaàe, durante trica», «mitomaníaca», «usei-quarenta anos, a ninguém foi ... e a caravana passa, não ra e vezeira em mentir», etc. permitido publicar fosse o é verdade? 

que fosse em desabono de Lúcia de Jesus está viva, 
Fátima. Tomás da Fonseca, 3.ª goza de geral consideração, 
se quis escrever acerca d.e e para quantos com ela 

Na minha réplica ao pri-- contact ( h · d Fátima, foi ao Brasil editar am engen eiros e 
meiro artigo do sr. Cónego b 'd' ·t 0 seu livro, cuJ·a venda foi o ,ras, me icos, escrr ores,
Urbano Duarte, apresentei ale'm da · - d e Proibida no nosso país. s irmas o seu on-dois exemplos, de entre. ai- ent ) t Diz o povo «que o uso faz v o mos ra-se uma mu-- guns registados em «Fátima Iher ra ' el ' t · de lei», e o clero nunca supôs ' zoa v · , P r a i e a,Desmascarada», que a viden- normal i'ntel'geA e· ta que, em Portugal, fosse pos- · · i n ia e von -
te Lúcia de J,eus é useiru e d d " I sível erguer-se uma voz que e, apesar e avançar Ja pe a
vezeira em mentir. d t c· pusesse a nu a mistificação casa os sessen a. om que 

de Fátima. Mas eis que apa- No segundo exemplo, ao direito, João Ilharco, que não 
rece nas montras das livra- transcrever as declarações é especialista que a tenha
rias um livro intitulado «Fá- feitas por Lúcia em 1936 submetido a exame, nem com
tima Desmascarada». Que para o escritor católico An- ela conviveu dias nem horas,

tero de Figueiredo («Fáti- pode de for a · de nti' ódios se concitaram sobr,e o m «m sme -
seu autor! ma», pág. 13), por lapso omi- vel» provar que a sua per-

ti seis palavras que são in- sonal•dade e' p at lo'g ·ca'lAh! saudosos tempos dos " o . i · 
dispensáveis parã se provar L 1· · ' autos-de-fé! ogo... ap ique-se o prmci-
que Lúcia, cerca de dez anos pi·o· Joa-o Ilharco pode serO sr. Cónego Urbano Duar. · · · 

te, no «Correio de Coimbra» depois, mentiu para o P! considerado caluniador. 
Jongen. Q . acima referido, public0; uma 

I 
uanto a mim, Urbano No livro de Antero de Fi-crónica sob o sub-título «Fá- Duarte, serei caluniador? Êgueiredo lê-se o seguinte: d d tima Desmascarada». A res- ver a e que acusei, mas as«Pronta e serena Lúcia 

Peito da obra não diz uma minhas acusações mais nãoresponde com segurança: - I - d Palavra, mas, em compensa- sao que cone usoes e pre-- «Ninguém na terra tem · t d I ção, injuria grosseiramente missas ,es ampa as pe o pu-
o seu autor. Acha o sr. poder para me mandar falar nho de João Ilharco em «Fá. sobre tal assunto. Se é umUrbano Duarte que essa tima Desmascarada». Até fui s,egredo e de mais a mais Di- d lh d atitude é digna dum có- vino! ESSE Sô NO CÉU O maça· or na reco a e tex-
nego e duma pessoa que ti- REVELAREI.» tos. A minha prova está nos 
rou um curso universitário? textos.. Não digo mais que Estas_ seis prreciosas pala- I di - d O cle�o português, todo e es zem, a nao ser re u-vras provam que Lúcia men.. · d I · vinculado a Fátima por dis- zm o-os por pa avras m1-tiu quando, mais tarde, afir- h , t , ciplina hierárquica, não está n as a uma sm ese, mas sm-mou para o P.e Jongen (Re- t · t I I' · ( d à altura de fazer a «Fátima ese impos a pe a og1ca a e vista «Stella» de Novembro Desmascarada» uma crítica Aristóteles com os seus prin-de 1946) que já em 1927 ti- , · d - d desapaixonada, e mais não cip10s e compreensao e enha revelado o segredo ao t - - t pode do que desferir pedra- ex ensao, que nao consen em
das contra ela. Bispo de Leiria e outras au. consequente que não estejatoridades religiosas, como · I' ·t t d t Alguns notáveis escritores imp ici o no an ece en e;prrovam, igualmente, que o I - , l' · d Portugueses, 'YVY'Ofessores uni- e aro que nao e a ogica a

1:" texto do segredo ( ou segre- b t t ) versitários, maqistrados, mé- , 9 « a a a». . . . dos) dado a estampa em 1 38 dicos, advogados e muitas no livro «Jacinta», não passa E o autor visado, pelo que 
outras pessoas que sabem ler de pura obra .de ficção, da aduz nesta sua resposta, não 
e que possuem capacid'ade qual Lúcia não é a autora. se queixa da minha argu-
para discernir, têm-me diri- mentação, embora continue 
gido espontâneos e calorosos a doer-lhe a acusação. Ele, e 
aplausos por ter escrito e pu- 4.ª não eu, é que foi o seu ini-
blicado «Fátima Desmasca- E como este escrito jâ vai migo. Logo, a minha prova 
rada». longo e eu tenho algo que di- foi «indesmentível». Por isso, 

Outro facto significativo: zer acerca do que O sr. Có- ninguém terá o direito de me 
a primeira edição, àe 2.501J nego Urbano Duarte escre- considerar caluniador. 
exemplares, esgotou-se em veu no «Correio de Coimbra» Só uma das três acusações 
dez dias; a segunda, de 4.000 de 18 de Novemb�o, conti- parece não ter satisfeito o 
exemplares, vendeu-se em nuarei no uso do direito de meu opositor: a vergonhosa 
cerca de quinze dias; e pre- resposta. negociata dos «700» contos 
sentemente os prelos estão a proposta ao sr. Bispo de Lei-
imprimir a terceira edição. JOAO ILHARCO ria, em troca da não-publica-

ção de «Fátima Desmasca­
rada». 

Sobre ela, o sr. João Ilhar­
co exige que eu «exiba as 
provas». Eu preferia não exi­
bi-las ao público; bastava-me 
indiciar ao integérrimo de­
fensor da autêntica verdade 
histórica sobre Fátima que 
eu estava senhor delas. Não 
afirmei ter ele contactado 
com um saoerdote de Coim­
bra? Não dei a entender cla­
ramente estar a par do car­
teamento com Leiria? Dois 
elementos bem concretos e 
contunde:n:tes ... Não louvei 
eu as Autoridades Eclesiás­
ticas de Leiria por se recu­
sarem a dar a mínima au­
diência à negociata? Todos 
estes pormenores significam 
para pessoas habituadas, à 
verdade objectiva e não às 
invencionic,es da fantasia ou 
a simples obsessões mentais 
( ou económicas ... ) que eu 
não iria tão longe ( cheguei 
a concluir que estávamos 
«diante dum pobre chanta­
gista de província ... ) se não 
estivesse seguro nas «pro­
vas». 

Já que João Ilharco me 
passou tão solenemente a 
palavra, vamos a isso, em­
bora ele ( e todos os seus tu­
riferários) deva cobrir a ca­
ra de vergonha. 

Vamos, por ordem, como 
tanto deseja João Ilharco. 

1-Em Março de 1969,
o autor de «Fátima Desmas­
carada» teve, após telefone­
ma, uma entrevista no Se­
minário de Coimbra com o
Rev. P. José Varanda que foi
pároco da Sé Velha e hoje
Vigário Geral da Diocese.
Mostrou-lhe o manuscrito,
deu-lhe conta da possível es­
candaleira no meio católico
português provocada pela
sua publicação, mas - tole­
rante corno é! -mostrou-se
abordável quanto à maneira
de prevenir o escândalo, des­
de que o seu labor de longos
anos. visse justa compensa- ,
ção. Deste encontro sairam
duas cartas do P. Varanda:
um para o Dr. José Galamba
de Oliveira (15 de Abril de
1969), outra para o Bispo
de Leiria, sr. D. João Pereira
Venâncio.

Quanto a esta última, um 
resumo autenticado diz-me: 

«Uma carta do P. Va­
randa ao sr. Dom João 
falando no manuscrito, es­
crita a pedido ou sugestão 
do João Ilharco, falando 
na venda do manuscrito, 
expondo dúvidas, sug-erin­
do um diálogo, através de 
intermediário. 

- O sr. Dom João en- ·
viou um intermediário pa­
ra esclarecer dúvidas. Mas 
sem delegação alguma pa­
ra o problema da venda do 
manuscrito. Ao ser abor­
dada a questão económica, 
o intermediário que ia
simplesmente para escla­
recimento de dúvidas so­
bre a história de Fátima,
nem sequer a considerou.»
O intermediário foi o Dr. 

José Galamba de Oliveira, 

autor de «Jacinta» e o po­
lígrafo de Leiria mais dedi­
cado aos temas de Fátima. 

Portanto, temos duas pes­
soas idóneas, individual e 
socialmente, a testemunhar 
os propósitos do sr. João 
Ilharco que visavam duas 
alíneas: a) esclarecimento 
de dúvidas ( desta descreio 
,eu); b) venda do manuscrito 
(aqui, sim, é que se concen­
trava a mira). 

2 - A prova não pára por 
aqui. Há mais e melhor. 
Qualquer coisa à maneira 
dos Tupamaros a combina. 
rem cautelosamente o resga. 
te da presa preciosa. Tra:ta, 
-se de três cartas dirigidas
ao DT. José Galamba de O\i.
ve:ira, manuscritas, sem data
nem assinatura (a empresa
era perigosa e não devia dei,
xar rasto ! ) , a principiar por
uma história comovente de
sensibilidade pela religiosi,
dade da esposa, com frases
de magnífica coragem moral
para proclamar a sua verda.
de, essa verdade que lhe nas­
cera após anos de trabalho,
mas ao mesmo tempo reco.
nhecendo que cedia à cobar,
dia. . . se lhe dessem pelo ma,
nuscrito 800 contos, sem um
centavo a menos!

Elas aí ficam arquivadas 
nas páginas do «Correio de 
Coimbra» a atestar quanto 
apr,eço nos merece o autor 
de «Fátima Desmascarada,, 

Ê um monumento a João 
Ilharco desmascarado, ao 
João Ilharco - autor de 
« F á t i m a Desmascarada,. 
Claro que ao sr. João Ilhar, 
co, professor primário, chefe 
de família, pai de filhos, 
amigo das letras - a es.1e 
não consinto eu que alguém. 
seja quem for, ouse humi. 
lhar nas colunas do «Correi o 
de Coimbra». Nos prélios do 
espírito aspiro à mesma dig, 
nidade ideal que preside as 
pugnas desportivas. Bast.l 
que 'ent!'e os contendores. 
CI'entes ou descrentes, se res. 
peite e sirva a dignidade do 
homem. 

3 -Antes, porém, de � 
olhos dos leitores se abril'tll 
em espanto perante o qt 
vão encontI'ar nas cartas f� 
tocopiadas,, quero respond� 
a uma questão básica: Ees. 
sas cartas anónimas são de 
João Ilharco? A minha res­
posta é peremptória: não há 
lugar para dúvida. Ora ve­
jamos: 

a) A exposição nem se­
quer fingiu linguagem em 
3.ª pessoa, como de suposto
intermediário: é o «eu» com 
a sua própria história, com 
as suas investigações sobre a
verdade a respeito de Fát� 
ma; o «eu» de João Ilharcoa 
sonhar-se rico e famoso, com 
«um assunto palpitante, ca, 
paz de despertar o interesse 
de todo o mundo»; o João 
Ilharco, auto-convencido de 
ser autor de um livro «esplen­
didamente documentado» e 
de «conclusões irrefutáveis»; 
um «eu» com rompantes de 
intemerato, com escrúpulos 
num primeiro instante de de. 
sonestidade, mas que depois 
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cede, permitindo que o cobarde vença. Tal análise 
introspectiva só podia ser realizada pelo próprio 
-o próprio autor de «Fátima Desmascarada».

b) Ninguém, senão João Ilharco, desvane­
cido com o seu livr.o, poderia 'escrever: «Não me 
seria difícil vendê-los por dois mil ou até três mil 
contos». Ele próprip nas primeiras alegações aqui 
no «Correio de Coimbra» o confidenciou: «Em 
1968 estive em contacto com cinco grandes edito­
riais estrangeiras... Duas delas mostraram-se 
bastante interessadas... e pela venda da proprie­
dade do livro nunca pedi menos de 2.000 contos».

e) A te,.rminologia ideológica é a mesma da
usada na «fflima Desmascarada» e na defesa pu­
Micada no «Correio»: «Amando apaixonadamente
a verdmle, o meu dever é contribuir, dentro das 
minhas forças, para desmascarar uma das maiores 
mistificações de todos os tempos». 

d) Só João Ilharco podia enviar de um livro,
simplesmente manuscnt-o e na exclusiva posse do 
autor, a cópia do «Preâmbulo», a cópia de três 
capítulos da «Velha História» e a cópia do pri­
meiro capítulo da «Nova». Só ele podia «enviar,
também, o título de todos capítulos do livro, e do
IIÚmero de folhas manuscritas que cada um abran­
ge». Os leitores poderão observar em fotocópia «o 
título de todos os capítulos», e para que não 
fiquem com dúvidas, terão ao alcance do mesmo 
golpe de observação a fotocópia do índice do livro 
i impresso e à venda.

e) Para último retoque na identificação entre
o autor das cartas sem assinatura a exigirem
iOO contos, «nem menos um centavo», (.e eu, por
lapso de memória, a escrever só 700 ... ) e João
Ilharco, acrescentarei, de passagem, duas pince­
ladas mais:

� O autor escreve à mã.o as suas alegações 
� o «Correio de Coimbra», tal como escreveu 
as cartas não assinadas. Ora, dando um pequeno 
desconto a letra mais erguida e a letra mais dei­
tada, é exactamente a mesma estrutura de escrita. 
Isto, pode garantir-se, antes de qualquer estudo 
de Instituto especializado, porque salta à vista. 

- Segunda pincelada. E
esta autenticada por pessoa 
de «alto coturno» da Cúria 
de Leiria: «Já o livro impres­
so, antes de ser colocado no 
mercado, o sr. D. João recebe 
um S.O.S. do filho de João 
Ilharco, Dr. Jorge Ilharco, 
notário em Penacova e com 
residência em Coimbra. En­
via três exemplares do livro. 
Uma carta, à parte, em en­
velope registado, com outro 
dentro e carta neste último. 
Na carta fala do livro do pai 
que faria muito mal. Para 
suspender a venda, propõe a 
diligência urgentíssima do 
Prelado ( evidentemente na 
linha económica - mas não 
fala 'em dinheiro nem em 
quantia.) . Pede uma resposta 
urgente. Até sugere e indica 
a resposta em termos lacóni­
cos, até dia determinado. De 
contrário o livro seria posto 
à venda. O PI'elado nem se­
quer acusou a recepção dos 
livros e da carta. Pouco tem­
po depois o livro circulava.» 

EJ hasta de preâmbulo às 
três preciosas cartas que, à 
maneira do Mar Vermelho 
para os Egípcios em perse­
guição do Povo Hebreu, pre­
tendiam sepultar no olvido 
todo o honesto arsenal de 
«Fátima Desmascara.da>>. con­
tra «uma das maiores misti­
ficações de todos os tem-
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<<FATIMA DESMASC;ARADA>> 
2.ª PARTE

Outra vez, João Ilharco 
revela que não sabe deduzir: 
generaliza indevidamente. Se 
afirmei que desde 1917, o 
fenómeno - Fátima movi­
menta o meio católico portu­
guês, nem por isso aceito que 
«para o clero e para os ca­
tólicos, a religião, em Portu­
gal, gira em torno do culto 
de Fátima, to,rnado sagrado 
e inatacável». Na minha fra­
se há uma observação de ca­
rácter sociológico: quem ob­
servar o meio português, de 
1917 até hoje, tem que regis­
tar com relevo, mesmo sob 
o ângulo externo, a existên­
cia de actividades várias re­
lacionadas com Fátima. Na
interpretação de J. Ilharco
acentua-se uma relação es­
sencial entre religião e Fáti­
ma que eu não aceito, nem
nenhum católico poderá, teo­
logicamente, aceitar. «A re­
ligião gira em torno ( chegou
mesmo a escrever «depen­
de») do culto de Fátima»
- é frase que nenhum cató­
lico culto defende, sem lhe
acrescentar distinções.

O alimento significa vida, 
mas vida é outra coisa mais 
que alimento. 

Quanto à permissão de pu­
blicação de livros em desa� 
bono de Fátima, alegremo­
-nos ao menos agora. O seu 
dá testemunho, embora pou-. 
co honroso, mesmo cultural­
mente, para o autor das suas 
linhas. 

Quanto a Tomás da Fon­
seca que invoca - embora· 
no livro só uma vez, salvo 
er�o, cite, apesar de nele res­
pigar amiudadamente pensa­
mentos, conhecimentos, notí­
cias e citações, sei dizer-lhe 

que\i «Na Cova dos Leões», 
comprado em Abril de 1959 
em Coimbra, composto e im­
presso na «Emp. Tec. de Ti­
pog., L.da - Vila Franca de 
Xira, e datado em Lisboa, 
1958. Entretanto é um tru­
culento ataque a Fãtima ... 
Mas se o sr. João Ilharco de­
fende a liberdade da Im­
prensa, também eu. Vamos 
adiante. 

As pedradas ao seu livro, 
não passam, como todos en­
tendem, de imagens, e a ima­
ginação é das coisas mais 
subjectivas. Se as minhas 
críticas assim lhe aparecem, 
como fazer para que não apa­
reçam? Não regateio louvo­
res quando se impõem; mas, 
contra a minha consciência, 
isso não. Aqui fica um: o seu 
livro, apesar de todos os 
erros por falhas culturais, 
terá o mérito de alertar quem 
de futuro escrever sobre Fá­
tima, na preocupação de uma 
mais perfeita fidelidade aos 
textos e de uma mais rigo­
rosa e objectiva interpreta­
ção crítica. 

A minha atitude não pode 
ser outra: desde que seja 
digna do Urbano nascido em 
Pescanseco e depois a viver 
e a ler sempre em Coimbra, 
também será digna do uni­
versitário e do cónego. 

E o clero português será, 
como julga, assim tão apai­
xonado e odiento? õ homem, 
não tenha medo do ódio dos 
padres nem das fogueiras da 
Inquisição! Até porque,  
exemplar bem nadonalmente 
típico dum certo jacobinismo 
tardio, o Senhor não me pa­
rece digno de grandes cóle­
ras-

Um homem como João 
Tlharco, pertencente à classe 

do Professorado Primário, 
do que deveria ter medo, isso 
sim, era das sanções da lei 
comum se por acaso, alguma 
vez, deixasse de exercer com 
dignidade a sua nobre pro­
fissão! Acredito que notá­
veis escritores portugueses, 
professores universitários, 
magistrados, médicos, advo­
gados, pessoas a saberem ler
e com capacidade de discer­
nir mandem aplausos. J. 
Ilharco surgiu como condes­
tável intrépido! Rasgou, pu­
blicamente, convenções da 
maioria, de uma «massa es­
túpida e atrasada». Se al­
gum deles ler estas linhas, 
os tais que sabem ler e dis­
cernir, renovará lá no ínti­
mo, posto diante da vertica­
lidade do escritor, aplausos 
pela intrepidez ou ficará a 
desconfiar da tentação dos 
proventos? E olhe que este 
aplauso íntimo - genuína 
semente - é o único que sa­
cia plenamente quem escre­
ve. Os outros são folhas de 
Outono que nem as cabras 
comem. 

Não admira que venda li­
vros: o escandalozinho é 
saboroso, mesmo sem alicer­
ce. Já reparou que onde chei­
rar a bicho podre logo enxa­
meiam as moscas? Olhe que 
já alguém me perguntou: 
«Então a Lúcia já fugiu de 
Coimbra? Que tudo era fal­
so!» Verdade do género das 
suas v,erdades, e por elas pos .. 
ta a correr! . . . Trovoadas 
sempre as houve e haverá. 
Condição para melhor se 
apreciar o bom tempo. 

Sim, «a caravana passa» e 
a poeira dilui-se. Com latido 
ou não, desses maravilhosos 
animais que as suas reticên­
cias me associam. Pois fique 

sabendo que a comparação 
- por tanto admirar a sua
(deles) sensibilidade - em
nada me ofende, embora me
repugnasse a respeito do
sr. João Ilharco, usá-la. Além
de que, sr. João Iharco, as
caravanas não são constituí­
da:s só por homens ! ...

3.ª PARTE

Volto a registar a desola­
dora falta de lógica de João 
Ilharco. Por alguns exem­
plos, e estes mal funda­
mentados ( como num caso 
já demonstrei, por simples 
interpretação minha que ex­
cluía a irredutibilidade de 
proposições por ele apresen­
tadas como contraditórias e 
que não passavam de contrá­
rias ... ) - quer provar que 
«a vidente Lúcia de Jesus é

useir,a e vezeira em mentir».

Esquec.e que Antero de Fi­
gueiredo não é historiador, 
mas romancista, sensibilida­
de literária, para quem a flor 
vale mais que o fruto. Quem 
lhe garantiu que cada uma 
daquelas palavras foi profe­
rida tal qual por Lúcia? Não 
será ela a ignorante, a boçal 
do seu perfil psicológico? E 
está agora a querer aceitar, 
como dela, a perfeita, esmal­
tada, fraseologia que foi ler 
no livro de Antero de Fi­
gueiredo? 

Onde a coerência? Logo, 
para quê levantar problemas 
baseados em «seis preciosas
palavras»? Quando peritos 
preparam leis. ou tratados, 
então cautela até com as vír­
gulas. Relativamente a uma 
«estúpida e ignorante de con­
dição serrana», como o sr. 
João Ilharco a prende, basta 
de tanto exigir, Santo Deus! 

Outra observação : o tal 
P. 1ongen para quem - se­
gundo João Ilharco assevera
- Lúcia mentiu, conhecia o
texto de An:tero de Figuei­
redo, conforme anota Mar-

tins dos Reis. Ê necessário 
nunca ter lido na íntegra o 
interrogatório feito por H. L 
Iongen a Lúcia quando ela 
se encontrava' ein Tuy (3 ,e 4 
de Fev. de 1946) para ter 
a ousadia de afirmar que Lú. 
eia mentiu! Pois se Lúcia 
lhe explica como, a quem e 
porquê foi rev,elando o se. 
gredo! Eu concluo que João 
Ilharco não o leu. Doutra 
maneira, não se topava com 
a tal mentira. Para fazer de 
historiador, sr. João Ilharco, 
não se contente com excer­
tos, busque os textos na ín­
tegra. S,em isso, adeus his. 
tória. 

Não admira: para João 
Ilharco, bem informado, o P, 
Hubetto J. Iongen é jesuíta 
- assim escreveu na «Fáti.
ma Desmascarada» e repetiu
nas suas primeiras alegações
para o «Correio de Coimbra,,
E não é nada disso: ele é
monfortino, pertence à Con­
gregação dos Monfortinos,
de S. Luis Maria Grignion de
Monfort, em que entrou em
1925. Pequenos nadas ... Mas
a exa.ctidão da v,erdade his­
tórioa exige-os. Quem nos
engana ou se engana nas p€·
quenas coisas, mais se en­
gana e nos engana nas gran­
des.

* 

Fui demasiado longo nesb 
resposta. João Ilharco ta\. 
vez continue a considerar-me 
grosseiro. Mas os leitores, 
para os quais escrevo, jul­
g,arão. 

Por mim, estou certo não 
ter traído a minha consciên. 
eia. E ma:is: ter prestado 
um serviço. 

Daqui em diante vou pa­
rar o meu moinho: já não 
vejo grão que moer! Se João 
Ilharco voltar, talvez ainda 
abra o tornadoiro, mas sem 
detença e para encerrar de. 
finitivamente. 

URBANO DUARTE 

3.ª 'Cai. ta a rdar conta de novas preocupações para que a negocia tia
n;in f�ilho. 
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CARTAS PARA LONGE t FALECIMENTOS 
Leopoldo d,a Cunha Matos 

(Continuado da :iág. 10) A alegria só faz bem, Corações! Eia! Ao alto! Em sen-
Industriais de Lanifícios de 
Gouveia. 

É luz que tomba dos Céus. 
Coração •e alma alegres 

tido! Faleceu no dia 30 de Novem­
bro, na Casa do Serrado, em 
Viseu, o sr. LeopoJdo da Cunha 
Matos, industri,al, natural de 
Manteigas, de 72 anos, casado 
•com a s:r.ª D. Madalena Angé­
hca Morais da Cunha Matos; 
era pai do s'f. Eng. Leopoldo de 
Morais da Cunha Matos, Go­
vernador Civil de Coimbra, e 
do sr. Dr. João Morais da Cu­
nha Matos, embaixador de Por­
tugal na Suazilândia. 

O funeral realizou-se ontem, 
dia 1, do oratório da Casa do 
Serrado para o jazigo de família 
no cemitéri'o de Vis·eu. 

número do programa uma lição 
de amor, um exemplo de bon­
dade, uma ·exaltação de fé ou 
de patriotismo,. De tal modo �e 
afervoraram ess1es nobres s·enti-­
ientos que, logo adiante, a soma 
para aquele fim subia a 6.680$70; 
e, quando fechámos as ccm.tas da 
encantadora viagem pelo centro 
de Portugal, só ti vemos de atri -
buir àJS caixas 1escolares a quan­
lia de 789$30, dentro da des·pesa 
de 7.470$00. 

Ajudavam duas q u a d r  it as, 
com um pequeno zabumba: 

Vamos canta,r e dançar, 
Por esses caminhos fora. 

Têm sempre a bênção de Deus! 

A nossa passagem .era assina­
lada por papéis de cor, que pro­
cJamavam: 

Nossa terra, o mais belo cantinho 
Brilha ao Sol numa encosta 

sem par; 
Com bordados de pão1e de vinho, 
Sobe ,a rir, em preeeito de altar. 

Portuga•l é jardim, bem sabemos, 
Que no mundo não tem compa­

nheiro; 
Mas o berço que a Deus nós 

devemos 
É sem falta o mais lindo c,ant1eiro. 
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Almas pobr,e;s descrentes, a pé! 
Que o triunfo só é cons•entido 
Aos leais corações, que têm fé! 

Assim, «cantando e rindo», 
atravessámos Viseu e o Buçaco; 
visitámos Fátima, Batalha, Alco­
baça, Nazaré e o pinhal de Lei­
ria; a Marinha Grande, Leiria, 
Coimbra, Aveiro e Porto, donde 
rodámos paira lieste. Que de evo­
cações ,e qu:e de lágrima,s a ba­
nharem-nas! ... São, meus caros 
amigos, as minhas ·companhei­
ras, na soledade em que, às ve­
z,es, me vejo! 

Coimbra e 2.ª quinzena de 
Novembro, de 1971. 

lt 

O velho professor, 
Albino ,d·e Carvalho 

,j 

O falecido foi vereador da Câ­
mara Municipal de Manteigas, 
presidente da Comissão da União 
Nacional daque11'e concelho, des­
de ·a :fiundaçã·o do organismo, e 
depois da comissão concelhia da 
A. N. P .. Foi ainda, membro dos 
corpos directivos do Grémi:o dos 

CASO E OPINIÃO 
(Continuado da pág. 10) 

sentido artLstico em nós, a aguar­
dar ,apenas ocasião para desper­
tar. E se as notícias do mundo 
n:os põem ,em contacto com a 
vida desse mundo, a elaboração 
artística põe-nos em contacto 
com o que de mais belo se es­
conde d·entro de nós, pertence 
à humanidade e se pode tornar 
elo de ligação entre ,pessoas e 
povos. 

D. Maria do Patrocínio Quirino
Palha M. Monteiro 

Faleceu nesta 1cidade, a sr.ª 
D. Maria do Patrocínio Quirino
Palha de M. Monteiro, viúva, de
64 anos, natural de Pinhel. A
extinta, era mãe do sr. Dr. Ân­
g,elo César Palha Macedo Mon­
t,eiro; e sogra da sr.ª D. Maria
Manuel'a F·erI'eka Ramos Mon­
teiro.

As famíl.i'as enlutadas apre­
senta o «Correio de Coimbra» 
senüdos pêsames. 
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Nunca se justificaram as ilhas 1 humanas: menos hoje.

PERFUMARIAS 
ALTA COSMÉTICA 

BIJUTARIAS 
CONSULTORA DE ESTÉ­

TICAS 
MAQUILHAGENS GRA­

TUITAS 
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E�te o índice do livro «A Verdade a Respeito de Fátima», então manus­
r:ri�o em almoeda, que acompanhava a carta anónima enviada em 1969. 
VeJa-se a coincidência com o índice ,do livro «Fátima Desmascarada» 

que apenas mudou de nome, para maior efeito comercwl. 
'

«FÁTI2l1A­

DESMASCARADA» 
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